
  [image: Natureza_território_Individuo]


  
    [image: Glauber Rocha: Cinema, Estética e Revolução]

  


  
    [image: Glauber Rocha: Cinema, Estética e Revolução]

  


  
    Copyright © 2016 by Paco Editorial


    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.


    Coordenação Editorial: Kátia Ayache


    Revisão: Stephanie Andreossi


    Assistência Editorial: Augusto Pacheco Romano, Érica Cintra


    Capa: Wendel de Almeida


    Assistência Digital: Wendel de Almeida


    Edição em Versão Impressa: 2016


    Edição em Versão Digital: 2016


    
      

    


    



    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



    



    
      
        
          
            	
              H8815 Silva, Humberto Pereira da.


              


              Glauber Rocha: Cinema, Estética e Revolução/Humberto Pereira da Silva - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2016.


              Recurso digital


              Formato: ePub


              Requisitos do sistema: Multiplataforma


              ISBN 978-85-4620-391-8


              1. Cinema 2. Estética 3. História 4. Glauber Rocha I.Silva, Humberto Pereira da. II. Coleção Foco. III. Série.

            
          


          
            	
              

            

            	
              CDD: 778

            
          

        
      

    


    

  


  Conselho Editorial


  


  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Fábio Régio Bento (UNIPAMPA/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Magali Rosa Santa'Anna (UNINOVE/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Marco Morel (UERJ/RJ) (Lattes)


  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Sérgio Nunes de Jesus(IFRO/RO) (Lattes)


  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)


  
    

  


  
    

  


  Paco Editorial


  


  Av. Carlos Salles Block, 658


  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Sala 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefones: 55 11 4521.6315 | 2449-0740 (fax) | 3446-6516


  atendimento@editorialpaco.com.br


  www.pacoeditorial.com.br


  
    Dedico este livro a dona Lúcia Rocha, mãe de Glauber.
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    Sumário


    Folha de rosto


    Página de Créditos


    Dedicatória


    Agradecimentos


    Apresentação


    Prefácio: Arqueologia de um Cinema Novo


    Capítulo 1: Anos de Formação


    Colégio Central, Clube de Cinema e o Cepa


    Início no jornalismo e o primeiro filme: O Pátio


    Capítulo 2: Cinema novo


    Formação e ideário do Cinema Novo


    Barravento é premiado em Karlov Vary e o Cinema Novo é anunciado


    Deus e o Diabo e o manifesto Estética da fome


    Terra em transe e a proposta de Cinema Tricontinental


    O Dragão e depois o exílio


    Capítulo 3: O leão no exílio


    O Leão de Sete Cabeças e Cabeças Cortadas: um novo ciclo


    Manifesto Estética do sonho e a fase propriamente de exílio


    Expectativas e frustrações em Cuba


    Errância e novas frustrações


    O polêmico depoimento à Visão e crepúsculo do exílio


    Capítulo 4: Retorno, polêmicas e novo exílio


    Di-Glauber e a vida como expressão estética


    A Idade da Terra: rejeição em Veneza e os últimos dias em Sintra


    Capítulo 5: Temas, relação com o espectador e legado


    O legado glauberiano


    Referências


    OBRAS DE GLAUBER ROCHA


    Sobre o autor


    Paco Editorial

  


  
    Apresentação


    Glauber Rocha é não só o mais aclamado como o mais estudado cineasta brasileiro. Sua obra, em âmbito nacional e internacional, gerou uma fortuna crítica sem paralelo em nosso cinema. Um dos maiores expoentes de nossa cultura, Glauber, com seus filmes e suas intervenções polêmicas, é um ponto de inflexão quando se vislumbram no horizonte as questões desafiadoras de nossa filmografia.


    O livro que aqui se apresenta visa traçar as linhas gerais tanto de sua obra quanto de sua maneira de pensar o cinema em suas interconexões com a política e a realidade social. Criador artístico genial, Glauber igualmente foi figura de proa no debate político e cultural. Assim, o que se avizinha é o esboço das motivações de base que o levaram a legar uma obra fílmica que se situa no primeiro plano da cinematografia mundial, assim como abordar os caminhos que ele tomou para refletir sobre as condições de produção cinematográfica na periferia do capitalismo.


    “Glauber Rocha: cinema, estética e revolução”, então, trata de maneira introdutória a vida, a obra e o pensamento de Glauber, desde seus anos de formação, em Vitória da Conquista, onde nasceu, até sua morte no exílio em Sintra, Portugal. Com isso, oferece ao leitor elementos para que ele perceba o processo criativo de Glauber e, na mesma medida, como ele se empenhou numa militância constante para que sua obra e pensamento ressoassem. Ou seja, o que se tem em mente é mostrar como este criou, enquanto mobilizava os mais diversos meios para que sua obra se inserisse no contexto amplo de discussão de nossa identidade cultural em condições de produção artística que rompessem com a ideologia imperialista.


    Assim, o livro começa com seu empenho adolescente para forjar o ambiente para a realização do “ciclo de cinema” baiano no final da década de 1950, num momento em que não havia qualquer produção fílmica na Bahia. Em seguida, aborda seu debut como idealizador e porta-voz do Cinema Novo, o mais influente e importante movimento de cinema no Brasil. Como resultado de suas realizações cinemanovistas, num momento em que o Brasil foi sacudido por uma ditadura que se instaurou com o golpe de 1964, seus filmes geraram intensos debates e controvérsias. Acusado de instigar a subversão, ele ficou sem condições de filmar no Brasil e acabou por se exilar no começo da década de 1970.


    Seguindo a ordem do tempo, então, o livro dá especial relevo à sua experiência no exílio. Dessa forma procura oferecer um retrato das condições que o levaram a se exilar e das dificuldades pelas quais passou para que pudesse levar adiante seus projetos. Embora inicialmente tenha encontrado condições para filmar fora do Brasil, aos poucos seus projetos malograram e sua obra acabou estagnando. Em decorrência disso, para ele o exílio se constituiu numa experiência traumática da qual não se recuperou com seu retorno ao Brasil em 1976.


    Seus últimos anos de vida – no Brasil e num segundo exílio a partir de 1980 – foram conturbados, marcados por infindas polêmicas em razão de seu posicionamento político heterodoxo, tristes e pouco fecundos. A esse respeito, o livro procura dar pistas, exibir sinais e com isso alinhavar conjecturas que indiquem as circunstâncias de retorno, quando o Brasil vivia ainda sob a ditadura, e o porquê de um novo exílio do qual ele não retornou vivo.


    Com uma exposição ao mesmo tempo sucinta e pontual, o “Glauber Rocha: cinema, estética e revolução” tem em mira estudantes secundaristas, de jornalismo, cinema, comunicação e todos os que careçam de referência básica para uma aproximação da obra e do pensamento de Glauber. De modo que este livro foi pensado para servir de possível guia àqueles que de algum modo transitem nos campos do cinema e da cultura, mas também para aqueles que sintam necessidade formativa de conhecer a ambiência cultural e aspectos de criação de nosso mais reverenciado cineasta.


    Por fim, espera-se que o leitor tenha em mãos um livro que o estimule a ver e rever Glauber Rocha, assim como a ler sobre suas teses cinematográficas, tendo em mente que se trata de um cineasta, de um pensador de cinema e de um agitador cultural que o levará a sair de sua posição cômoda e, com isso, refletir sobre cinema, tanto quanto sobre nossa condição política e cultural.

  


  
    Prefácio: Arqueologia de um Cinema Novo


    Por Paulo Henrique Silva


    Arché, em grego, é o que está à frente e o princípio de todas as coisas. Parece uma contradição, mas é uma maneira que os filósofos pré-socráticos encontraram para explicar algo que continua presente em nossas vidas permanentemente. Junto com a palavra logos (linguagem ou razão), temos os princípios que norteiam a arqueologia, ciência que estuda os modos de vida do passado a partir dos vestígios encontrados hoje.


    É esse trabalho de arqueologia que Humberto Pereira da Silva empreende neste livro sobre Glauber Rocha. Fundador do movimento cinemanovista, o baiano é um dos realizadores mais estudados no Brasil e no exterior, mas as publicações sempre tiveram o homem genial, controverso e inquieto como ponto de partida para se chegar a obras como Deus e o Diabo na Terra do Sol e Terra em transe, marcos da cinematografia mundial.


    O arqueólogo aqui faz um caminho diferente, construindo o sentido de uma obra e da criação artística a partir de materiais encontrados em suas escavações. Assim ele monta o quebra-cabeça em torno do funcionamento de uma determinada civilização, tendo como parâmetro os meios utilizados pelo artista e que sustentam o nosso modo de vida: política, trabalho, comunicação, relações sociais, religião, transporte, alimentação, urbanismo e medicina.


    Talvez Glauber soubesse que essa é uma maneira de lidar com sua obra, pois em meio às acaloradas discussões sobre seus filmes, observou, parafraseando o compositor Heitor Villa-Lobos, que suas “obras são cartas à posterioridade, às quais não espero resposta”. Tachado de esquerda pelos direitistas e de direita pelos esquerdistas, devido a um instinto que não obedecia a padrões políticos, ele não viveu (morreu em 1981, aos 42 anos) para ver seu trabalho descolado do agitador cultural.


    Nessa escavação, em que o arqueólogo limpa pacientemente as peças da areia que as envolveu por décadas, acompanhamos a retirada daquilo que podemos definir como um “estado de transe”, um olhar febril, espontâneo e reagente de uma geração “pronta para explodir em determinado momento, mais cedo em um, mais tarde em outro (...)”, como o próprio Glauber afirmou durante debate mediado por Alex Viany, em 1964.


    Esse instante, pré-golpe, diz muito sobre uma época de fortes embates ideológicos que se refletiram na obra do baiano, mas de uma forma não linear, direta ou panfletária. A filmografia de Glauber responde a uma transformação civilizatória, como aquelas estudadas pelos arqueólogos por intermédio dos objetos enterrados – feias e cruéis no instante em que acontecem, mas apaziguadoras e belas quando retornamos a elas como sinal evolutivo.


    De seu jeito exasperado, barroco e desordenado, Glauber falava ao “nível da consciência”, definição que ele mesmo criou para o Cinema Novo. É por essa consciência que Humberto Pereira busca enveredar no livro, retirando os excessos, os “k”, “y” e “z” que substituíam as letras “c”, “i” e “s” no discurso particular do cineasta. Tornar esse linguajar mais claro, sem jamais perder a sua pujança e o seu valor histórico-cultural.


    Vem do autor deste livro o desejo de “Calma!”, tal como exige nervosamente o governador de Eldorado, Felipe Vieira, a certa altura de Terra em transe. Serenidade que, na tela, para não se confundir com alienação, seria impensável alcançar sem gritos, anarquia e revolução. Não naquele momento. A histeria tinha uma explicação, sendo gerada pela fome, palavra que Glauber escolheu para ilustrar sua tese, a “Estética da Fome”.


    Numa mesa-redonda na cidade italiana de Gênova, em 1965, ele sintetizou esse estado de alucinação provocativa: “Nossa originalidade é nossa fome e nossa maior miséria é que esta fome, sendo sentida, não é compreendida”. Admite que realizou esses filmes “onde nem sempre a razão falou mais alto”, mas, em outra oportunidade, ao falar de Deus e o Diabo na Terra do Sol, salienta que não há uma só coisa que não corresponda a um dado real.


    Cabe a este livro separar “os personagens imaginários”, tanto aqueles escritos para os filmes como o personagem Glauber Rocha, dos “fatos verdadeiros”, enxergando aquilo que, em Gênova, o próprio cineasta nos apontou: “O Cinema Novo não pode desenvolver-se à margem do processo econômico-cultural do continente”. Assim temos, no texto a seguir, as evidências concretas de uma parte importante da história de um cinema e de um país.
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  Glauber Rocha aos nove anos em Vitória da Conquista, Acervo Tempo Glauber.


  
    Capítulo 1: Anos de Formação


    “É função do artista violentar – o artista é sempre a esquerda eterna, lógico ou anárquico – o artista só começa a se negar quando adere à ordem estabelecida, quando deixa de exercer seu poder crítico sobre o mundo, sobre o Estado, sobre o conformismo burguês, sobre o gosto fácil”


    (Glauber Rocha, O Século do Cinema, p. 251)


     


    Glauber de Andrade Rocha (1939-1981) nasceu e passou a infância em Vitória da Conquista, interior da Bahia, quase na divisa com Minas Gerais, região de intensa atividade pecuária. O nome Glauber foi dado pela mãe, dona Lúcia Rocha, inspirada no do químico alemão Rudolf Glauber, que, no século XVII, descobriu o sulfato de sódio, também chamado “sal de Glauber” (na adolescência ela foi despertada para o teatro e a poesia; passava horas com livros e nessas leituras se deparou com o nome, cuja força está no significado em alemão: aquele que crê). Seus avós maternos descendiam de famílias latifundiárias que comercializavam gado e exerciam o poder local desde o final do século XIX. Já seu pai, Adamastor Rocha, não era de Vitória da Conquista e sim de Ilhéus. Ele tinha uma vida itinerante, era comerciante de sedas e perfumes. Em 1937, numa estada em Vitória da Conquista, conheceu dona Lúcia, casou-se com ela e se estabeleceu na cidade, onde abriu uma empresa para construção de estradas de rodagem.


    Vitória da Conquista era uma cidade violenta em consequência de disputas por pendências fundiárias entre as famílias tradicionais. Envolvidos nessas disputas, muitos parentes de Glauber assassinaram e foram assassinados nas guerras entre famílias. Criança, ele presenciou muitas cenas de violência, como quando um policial foi assassinado diante dele e de um tio num episódio que ficou conhecido na crônica local como “o golpe das 52 facadas”. A imagem desse crime serviu de inspiração para uma cena do filme O Dragão da Maldade contra o Santo Guerreiro, na qual Odete Lara assassina Hugo Carvana violentamente com uma faca. Outro aspecto do ambiente em que passou a infância é que sua família, pelo lado materno, foi responsável pela organização da Igreja Batista, primeira igreja protestante no Arraial da Conquista. Glauber é descendente do fazendeiro Tertuliano da Silva Gusmão, que se converteu ao protestantismo após conhecer missionários americanos que procuravam estabelecer bases da igreja na região, e construiu uma casa de barro em sua propriedade para a realização dos cultos.


    Tocada pela mensagem protestante, ao contrário do marido, dona Lúcia seguiu os preceitos do protestantismo. Glauber foi batizado na Igreja Batista, tendo como padrinhos a própria mãe e o pastor. A mãe, aliás, no cotidiano violento de Vitória da Conquista, tinha cuidados especiais com o filho: ela o impedia de ficar na rua à noite e o alfabetizou cedo, aos 5 anos de idade. Com isso, antes mesmo de entrar na escola, ele aprendeu a ler e tornou-se leitor assíduo da Bíblia, principalmente do Velho Testamento. Na infância, embora revelasse facilidade para fazer amizades e participar de brincadeiras com crianças de sua idade, passava boa parte do tempo com a Bíblia, gibis, romances e a revista de cinema Cena Muda.


    Mas, em função dos negócios do pai, sua família mudou-se para Salvador em 1948 e, na capital baiana, montou uma loja de confecções masculinas, chamada O Adamastor. A mudança, contudo, foi acompanhada de uma tragédia: Adamastor sofreu um grave acidente numa estrada de rodagem que estava sendo construída pela sua empresa. Ele bateu a cabeça numa pá carregadeira em movimento; a lesão no cérebro comprometeu seus movimentos e afetou seu sistema psíquico. Incapacitado para trabalhar, dona Lúcia assumiu a chefia da casa. Esse período é marcado por dificuldades. A loja não dava o retorno necessário, ela então decidiu vendê-la e, em 1954, abriu uma pensão na Rua General Labout. Próxima de instituições universitárias e da livraria da Editora Civilização Brasileira, a pensão tornou-se local de encontro de muitos estudantes em Salvador. Nela, com seus amigos de geração, discutia-se sobre arte, literatura, cultura e política.


    Após o acidente com o pai, instalados em Salvador e conduzidos pela mãe, Glauber e as irmãs, Anecy e Marcelina, foram matriculados no Colégio Presbiteriano Dois de Julho, dirigido por pastores americanos, que recebia filhos de famílias protestantes em Salvador. Nessa instituição Glauber recebeu rígida educação religiosa e, em consequência, foi fortemente estimulado pelo desejo de se tornar pastor; por isso, dos 12 aos 14 anos aprofundou conhecimentos sobre assuntos bíblicos, integrando a Sociedade Evangélica dos Moços do Brasil. Esse desejo foi abandonado tão logo entrou na adolescência, todavia, ele manteria ao longo da vida não só resíduos de sua formação religiosa como também uma forma de expressão que guarda muito de pregação, como se, de algum modo, fosse um pastor falando do púlpito.


    Glauber, contudo, não guardou boas lembranças do Dois de Julho. Os pastores eram severos nas punições, o que o levou a revelar traços de um caráter indisciplinado e rebelde: numa instituição dirigida por americanos, recusava-se a aprender inglês. Seus frequentes atos de indisciplina o levaram a ser expulso do internato e passar para o externato. Apesar da contrariedade com o ambiente, é nessa instituição que foi revelado, igualmente, seu talento para o teatro: ao lado da irmã Anecy, interpretou a peça El hilito de oro, que ele próprio havia escrito. Sua rebeldia diante das normas rígidas do Dois de Julho não foi empecilho para que, ao concluir o ciclo ginasial, fosse o orador da turma. Os anos de ginásio foram, de fato, aqueles em que Glauber começou a manifestar sua vocação artística. Foi também nesse período que, por volta dos treze anos, ele se deixou fascinar pelo cinema, pelas matinês, onde via muito filme de bang-bang. Seu fascínio o levava a pegar, na loja do pai, a bobina de papel para máquina calculadora e desenhar em quadrinhos o que chamava de filmes, com títulos como Bang-bang em Conquista.


    Colégio Central, Clube de Cinema e o Cepa


    Terminado o ginásio, Glauber ingressou no Colégio Estadual da Bahia (conhecido como Central). No Central, ele encontraria ambiente e clima favoráveis para se impor como líder e abrir caminho para a realização de seus ideais artísticos. Logo nos primeiros meses de aula deixou seus colegas de classe perplexos ao apresentar um trabalho escolar nas aulas de português. O que era para ser mais uma exposição oral transformou-se numa performance com a leitura comovente e dramática de trecho de uma peça de teatro que ele próprio estava escrevendo, Séfanu e o diabo. Essa peça, que depois se transformou num balé com cenografia de seu colega de classe Calazans Neto, trata de um ser místico e sobrenatural, Séfanu, em conflito com as forças do mal.


    No Central, Glauber se aproximaria principalmente de Fernando da Rocha Péres e Calazans Neto. Em torno deles, e depois de Paulo Gil Soares, acontecem suas primeiras experiências na direção, sob a forma de um trabalho de teatralização de poemas com o grupo Jogralescas. O grupo, que discutia cinema, arte, política, cultura e música, decide transformar textos de poesia brasileira, espanhola e latino-americana em representações teatrais. As Jogralescas ocorreram entre 1955 e 1957 e colocaram em cena poetas como Murilo Mendes, Vinícius de Moraes e Frederico Garcia Lorca. A dramatização era feita pela leitura dos textos por vozes em conjunto na forma de contraponto. A direção era feita por Glauber, Paulo Gil e Fernando Péres, a cenografia ficava a cargo de Calazans Neto.


    O grupo se reunia no Central e a ideia de teatralizar poemas vinha ao encontro de uma vocação comum dos jovens: o gosto pela poesia e a vontade de se manifestar culturalmente. Havia a ideia de inovar no estilo de dramatização. A ambição de Glauber era construir uma estilística que transfigurasse o sentido poético dos poemas, com uma forma de expressão vanguardista. A dramatização de poetas modernos tinha por lema fazer uma aproximação entre a poesia e uma plateia que se chocasse com o caráter vanguardista das representações. Nesse sentido, sua ambição foi plenamente atingida: o impacto social do movimento ocorreu principalmente por causa do caráter transgressivo das encenações. Mesmo sem vínculos institucionais, as Jogralescas repercutiram e geraram tensão no colégio. Professores contrários ao caráter transgressivo das apresentações, que tocavam em questões religiosas e morais, exigiram da direção a proibição do espetáculo. Isso foi a pedra de toque para que as Jogralescas ganhassem destaque nos principais jornais de Salvador e, com isso, marcassem um lugar na história da cultura baiana. A repercussão das Jogralescas na imprensa tornou Glauber conhecido no cenário cultural de Salvador antes mesmo de ele atingir a maioridade. O compositor Caetano Veloso lembra que em Santo Amaro da Purificação, antes mesmo de morar em Salvador, foi tocado pelo “escândalo” das Jogralescas e tinha Glauber como um “mito na Bahia”.


    Além das Jogralescas, foi na fase de colégio que ele começou a se envolver mais diretamente com cinema. Em 1956 participa de um programa de rádio chamado Cinema em close-up, na Rádio Excelsior da Bahia, onde aplica seus conhecimentos adquiridos com a leitura assídua desde a infância da revista Cena Muda (nessa revista, aliás, escreveu aos quinze anos seu primeiro artigo: Stanley Kramer ou a salvação de Hollywood). O fascínio pelo mundo do cinema o levou precocemente a se inteirar do que de mais recente estava ocorrendo e, com isso, ter uma intervenção direta nos acontecimentos. Numa época em que a troca de informações era lenta, ele toma conhecimento de que o Departamento de Segurança Pública do Rio de Janeiro (na época capital do Brasil) proibira Rio 40 graus, de Nelson Pereira dos Santos, e se engaja na campanha organizada pelos cineclubes brasileiros para a liberação do filme.
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